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AINDA NESTA EDIÇÃO:

UEM, Brasil e MEC reforçam cooperação para 
implantação do CEFLOMA II em Mabalane 
A Universidade Eduardo Mondlane, a Embaixada do Brasil em Moçambique e o Minis-
tério da Educação e Cultura assinaram, na Sexta-feira (22), em Maputo, uma adenda ao 
projecto “Fortalecimento do Centro Agroflorestal de Mabalane (CEFLOMA II)”, iniciati-
va voltada para o desenvolvimento sustentável e a preservação ambiental em zonas áridas 
e semiáridas do país.

A Ministra da Educação e Cultura, Prof.ª 
Doutora Samaria Tovela, defendeu que a 
Universidade Eduardo Mondlane deve se 
colocar, cada vez mais, ao serviço da nação, 
buscando, na investigação, a preponderân-
cia da sua intervenção para responder aos 
problemas locais, com soluções baseadas na 

ciência.
A governante deixou este apelo na Quar-
ta-feira (20/05), durante a Primeira Ce-
rimónia de Graduação do ano, na UEM, 
que contou com um total de 776 gradua-
dos, dos quais 724 licenciados, 43 mestres 
e 9 doutores, oriundos de diversas regiões 

do país e de outros países como Angola, 
Burundi, Malawi, Uganda, Zâmbia, Timor 
Leste, Cuba e Estados Unidos da América.
Explicou que a formação oferecida pela 
UEM aos seus estudantes deve, mais do 
que constituir instrumento para a melhoria 
de vida dos seus formados, se tornar um 

CERIMÓNIA DE GRADUAÇÃO DA UEM

Ministra insta UEM a formar 
mais mestres e doutores
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elemento fundamental para a melhoria das 
condições de vida da sociedade em geral. 
“Os graduados aqui presentes, por saírem 
desta universidade, devem assumir, de for-
ma acrescida, a responsabilidade de traba-
lhar para um bem maior, priorizando, nas 
suas missões e decisões, o desenvolvimento 
nacional e o bem-estar social”.
A Ministra referiu que, neste contexto de 
transformação em Universidade de Inves-
tigação, a UEM deve formar mais mestres 
e doutores. “Estamos cientes de que esse 
desafio não pode ser considerado exclusivo 
da Universidade ou do Governo, mas sim, 
deve ser abraçado por todos nós”.
Aos graduados, Samaria Tovela afirmou 
que a graduação reaviva, cada vez mais, 
a esperança da construção de um mundo 
onde participamos como actores centrais 
na definição das rotas do combate à po-
breza, da conquista da independência eco-
nómica e do desenvolvimento nacional e 
internacional.
Para o Reitor da UEM, Prof. Doutor Ma-
nuel Guilherme Júnior, é na graduação que 
se entrega ao mercado de trabalho homens 
e mulheres forjados de saberes e valores, 
para fazer parte da cadeia de produção e 
desenvolvimento socioeconómico, político 
e social, tanto nacional como internacio-
nal. “Os graduados que, hoje, colocamos 
à disposição do mercado produtivo foram 
parte de um processo de formação que in-
corporou a construção do saber, com base 
na investigação, daí que estão dotados de 

habilidades para, conjuntamente com as 
comunidades, identificar, investigar e re-
solver os problemas da sociedade”, disse.
Acrescentou que o contributo que a Uni-
versidade Eduardo Mondlane dá ao país 
e ao mundo em geral deve ser entendido 
como parte dos esforços do Governo de 
Moçambique para a irradicação da pobre-
za, para o desenvolvimento e a melhoria 
das condições económicas, políticas e so-
ciais. “Como graduados, não se esqueçam 
que esta é apenas uma etapa das vossas vi-
das. Muito espera-se de vós. Para além de 
carregar a marca UEM no vosso percurso, 
procurem ser cidadãos plenos de responsa-
bilidade, humildade e respeito ao próximo. 
Valorizem a honestidade e o trabalho árduo 
e lembrem-se, sempre, que, apenas no di-
cionário, o sucesso vem antes do trabalho”. 
A representante dos graduados, Jenifer 
Machude, afirmou que a graduação é um 
marco que simboliza o fim de uma etapa 
importante e, ao mesmo tempo, início de 
uma jornada repleta de responsabilidade, 
desafios e oportunidades. “Estamos pron-
tos para desbravar e inovar”.
Destacou que a formação adquirida não 
pode ser encarada apenas como privilégio 
individual, mas também como uma res-
ponsabilidade colectiva. “Somos, agora, 
portadores de conhecimento que deve ser 
colocado ao serviço do desenvolvimento 
do país, num contexto marcado por desa-
fios sociais, económicos e tecnológicos que 
exigem de nós competências não apenas 

técnicas, como também identidade, ética e 
compromisso com o bem comum”. 
Por sua vez, o Professor Doutor Albertino 
Damasceno disse, na qualidade de Paranin-
fo, que a luta pelo conhecimento deve ser 
permanente, explicando que os graduados 
não devem se contentar apenas com a li-
cenciatura. “A Universidade deu-vos ferra-
mentas que possibilitam a interpretação e 
integração da evolução do conhecimento. 
Se não continuarem a se actualizar, em bre-
ve estarão ultrapassados”.
Apelou à continuidade com os estudos, 
destacando a importância de cursos de es-
pecialização e pós-graduação. “Cada um de 
vós deve, desde já, estabelecer prazos con-
cretos para atingir estes patamares profis-
sionais e académicos”.

Prof. Doutor Manuel Guilherme Júnior
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UEM, Brasil e MEC reforçam cooperação para 
implantação do CEFLOMA II em Mabalane

O projecto pretende reforçar a gestão sus-
tentável dos recursos naturais, promover 
a conservação ambiental e formar qua-
dros especializados na área agroflorestal.
No âmbito do acordo, serão implemen-
tadas, ao longo dos próximos três anos, 
metodologias inovadoras de gestão am-
biental orientadas para a redução do des-
matamento e da degradação da floresta 
nativa. As acções incluem ainda medidas 
de mitigação dos impactos ambientais 
negativos, bem como estratégias para 
ampliar o acesso e a distribuição de água 
às comunidades locais.
A iniciativa prevê, igualmente, a intro-
dução de tecnologias modernas para 
optimizar o processo de produção de 
carvão vegetal e incentivar práticas am-
bientalmente responsáveis, contribuindo 
para a melhoria das condições de vida das 
populações.
Após a assinatura do documento, a Mi-
nistra da Educação e Cultura, Prof.ª 
Doutora Samaria Tovela, afirmou que 
Moçambique perde, anualmente, cerca 
de 267 mil hectares de floresta, o equi-
valente a uma taxa de desflorestação de, 
aproximadamente, 0,69%, uma das mais 

elevadas do continente africano.
Referindo-se especificamente ao distrito 
de Mabalane, a governante destacou que 
a exploração contínua da vegetação, asso-
ciada às condições climáticas áridas e aos 
efeitos das mudanças climáticas, com-
promete a regeneração natural da cober-
tura vegetal, tornando urgente a adopção 
de medidas eficazes de conservação e ma-
neio sustentável.
Segundo a dirigente, o projecto permi-
tirá a transferência de tecnologias agro-
florestais adaptadas às regiões áridas e 
semiáridas, com enfoque no controlo 
e na redução da degradação ambiental 
em Mabalane, província de Gaza. “Tra-
ta-se de uma iniciativa estratégica que 
surge num contexto em que os desafios 
ambientais exigem respostas inovadoras, 
sustentáveis e cientificamente fundamen-
tadas”, afirmou.
Acrescentou ainda que o envolvimento 
da Universidade Eduardo Mondlane e da 
Universidade Federal do Paraná demons-
tra a importância da cooperação acadé-
mica e científica na busca de soluções 
concretas para os desafios ambientais.
Na ocasião, o Embaixador do Brasil em 

Moçambique, Ademar Seabra, garantiu 
que, actualmente, o Brasil considera Mo-
çambique um dos seus principais parcei-
ros de cooperação no mundo, mantendo 
com o país diversos projectos conjuntos, 
incluindo no domínio académico.
Por sua vez, o Reitor da UEM, Prof. Dou-
tor Manuel Guilherme Júnior, explicou 
que a instituição dispõe, através da Facul-
dade de Agronomia e Engenharia Flores-
tal (FAEF), de um centro experimental 
em Mabalane, dedicado à investigação 
em zonas áridas e semiáridas. O espaço 
apoia actividades práticas de estudantes, 
recolha de dados para investigação cien-
tífica, formação das comunidades locais e 
promoção da agricultura sustentável.
A Agência Brasileira de Cooperação será 
responsável pela coordenação e acom-
panhamento das actividades do projec-
to, enquanto a Universidade Federal do 
Paraná executará as acções previstas. Em 
Moçambique, o Ministério da Educação 
e Cultura coordenará o projecto, caben-
do à Universidade Eduardo Mondlane a 
implementação das actividades.

A Universidade Eduardo Mondlane, a Embaixada do Brasil em Moçambique e o Ministério da Educação e Cultura 
assinaram, na Sexta-feira (22), em Maputo, uma adenda ao projecto “Fortalecimento do Centro Agroflorestal de 
Mabalane (CEFLOMA II)”, iniciativa voltada para o desenvolvimento sustentável e a preservação ambiental em zonas 
áridas e semiáridas do país.
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O memorando prevê projectos de apoio à 
formação académico-profissional de estu-
dantes das duas instituições e a realização 
de pesquisas na área de interesse mútuo; 
projectos para a criação de redes de rela-
ções a nível internacional e para a organi-
zação de eventos institucionais que pro-
movam a cultura científico-tecnológica e 
empresarial. 
À Luz do acordo, estão previstos intercâm-
bios para estudantes de graduação, pós-gra-
duação, pesquisadores e docentes, conces-
são de estágio e realização de seminários 
sobre temas previamente estabelecidos; 
intercâmbios de informações, documen-
tação e publicações conjuntas de artigos 
científicas. 
O memorando foi assinado pelo Reitor da 
UEM, Prof. Doutor Manuel Guilherme 
Júnior, e pelo Vice-Reitor para Assuntos 
Internacionais do Politécnico de Torino, 
Professor Alberto Giuseppe Sapora. 
Na ocasião, o Vice-Reitor para Assuntos 

Internacionais referiu que o Plano Estra-
tégico de Internacionalização daquela ins-
tituição prevê uma forte aposta em parce-
rias com instituições de ensino superior da 
América Latina e de África. “E considera-
mos a possibilidade de elevarmos a outros 
níveis a nossa cooperação com a UEM”, 
disse. 
Por sua vez, o Reitor da UEM, Prof. Dou-
tor Manuel Guilherme Júnior, manifestou 
total abertura da instituição que dirige para 

cooperar com o Politécnico de Torino, ten-
do destacado a parceria que a UEM man-
tém com diversas instituições italianas. 
Uma delegação de alto nível do Politécnico 
de Torino escalou, esta Quinta-feira, a Uni-
versidade Eduardo Mondlane para estreitar 
relações de cooperação, tendo visitado, su-
cessivamente, as Faculdades de Economia e 
de Arquitectura e Planeamento Físico, bem 
como o Espaço de Inovação.

CRIADO EM 2013

Comité de Ética avalia mais de 1500 
protocolos de pesquisa

UEM e Politécnico de Torino estreitam laços
A UEM e o Politécnico de Torino, 
da Itália tencionam promover a coo-
peração recíproca em actividades de 
formação e pesquisa em áreas de in-
teresse comum. Para o efeito, as duas 
instituições rubricaram, na Quinta-
-feira (21/05), um memorando de 
entendimento que estabelece os ter-
mos do acordo.

Mais de 1500 protocolos de pesqui-
sa já foram submetidos ao Comité 
de Ética da Faculdade de Medicina 
desde 2013, ano da sua criação, para 
efeitos de avaliação ética e científi-
ca, com vista a salvaguardar a inte-
gridade das pesquisas realizadas na 
Universidade Eduardo Mondlane. 
Só em 2025, foram submetidos cerca 
de 200 protocolos, dos quais 75 por 
cento já foram avaliados, segundo 
garantiu o Director da Faculdade de 
Medicina, durante a visita que o Rei-
tor da UEM, Prof. Doutor Manuel 
Guilherme Júnior, efectuou àquela 
unidade orgânica.
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O reconhecimento público ocorreu durante 
a Conferência Provincial do Ensino Superior, 
realizada no dia 15 de Maio de 2026, na ci-
dade de Xai-Xai. O encontro constituiu uma 
etapa preparatória da Conferência Nacional 
do Ensino Superior e teve como principal ob-
jectivo recolher contribuições para a elabora-
ção do Plano Estratégico do Ensino Superior 
2026–2035, documento orientador do sector 
para a próxima década.
O evento reuniu representantes de institui-
ções de ensino superior, investigadores, do-
centes e gestores públicos, e contou com a 
presença de diversas individualidades, entre 
as quais a governadora da Província de Gaza, 
Margarida Mapandzene Chongo, o Secretá-
rio de Estado da Província de Gaza, Jaime 
Bessa Neto, e da administradora do distrito 
de Xai-Xai, Avelina Nhazimo.
Falando após a premiação, Nelson Maria 
Rosário considerou que o reconhecimento 
representa um incentivo para continuar a 
desenvolver pesquisas voltadas às realidades 
locais e ao desenvolvimento socioeconómico 
do país. 
“Este reconhecimento representa não apenas 
uma valorização do meu trabalho individual, 
mas também um sinal de que a investigação 
científica continua a ser um instrumento es-
sencial para o desenvolvimento do país. Vejo 
esta distinção como um incentivo para con-
tinuar a produzir conhecimento nas áreas do 
desenvolvimento rural, empreendedorismo, 
agricultura e inclusão socioeconómica, para 
além de reforçar a convicção de que investigar 
é também servir a sociedade”, afirmou.
Por sua vez, Alex Orlando Ndava consi-
derou que o reconhecimento surge num 

momento estratégico para o debate sobre o 
futuro do ensino superior e do agronegócio 
em Moçambique.
“Receber este prémio, no momento em que 
Moçambique debate o futuro do ensino su-
perior, representa um sinal claro de que o país 
está a começar a olhar para a agropecuária 
não apenas como subsistência, mas como 
uma cadeia de valor económica que precisa 
de gestão profissional. Ser premiado neste 
momento reforça a minha convicção de que 
a investigação científica deve gerar patentes, 
optimizar custos de produção, abrir canais de 
comercialização e, acima de tudo, tornar as 
empresas agrárias da Província de Gaza com-
petitivas, face às importações que entram pe-
las nossas fronteiras”, referiu.
O investigador acrescentou ainda que a dis-
tinção reforça a necessidade de transformação 

do perfil dos graduados formados pela Uni-
versidade Eduardo Mondlane e pelas insti-
tuições de ensino superior do país em geral, 
defendendo uma formação mais orientada 
para a gestão estratégica do agronegócio. “O 
ensino superior não pode continuar a formar 
apenas técnicos agrícolas que sabem produzir. 
É necessário formar gestores e estrategas do 
agronegócio, capazes de transformar a produ-
ção agrícola em negócios sustentáveis e com-
petitivos”, sublinhou.
As distinções atribuídas aos docentes da ES-
NEC representam não apenas um reconhe-
cimento do mérito individual, mas também 
uma valorização do papel da instituição na 
promoção da investigação científica, inova-
ção e extensão universitária, pilares funda-
mentais para o desenvolvimento sustentável 
de Moçambique.

Docentes da ESNEC distinguidos como 
melhores investigadores da Província de Gaza

Na ocasião, fez saber que a Faculdade de 
Medicina, referência nacional na formação 
de médicos, publica, anualmente, cerca de 
120 artigos científicos em revistas nacionais 
e internacionais. 
Referiu, igualmente, que a Faculdade de 
Medicina da UEM continua na dianteira 
em matéria de projectos de investigação em 
saúde, desenvolvendo duas vezes mais activi-
dades de pesquisa do que as outras institui-
ções nacionais, nomeadamente institutos e 

centros de investigação. 
Afirmou que entre 2017 e 2017 aquela uni-
dade contou com 552 projectos de investi-
gação, contra 272 do Instituto Nacional de 
Saúde (INS) e 79 projectos de investigação 
em saúde levados a cabo pelo Centro de In-
vestigação em Saúde de Manhiça. 
Durante a visita, o Reitor da UEM ficou a 
saber que, actualmente, decorrem 56 projec-
tos de investigação, cobrindo áreas como epi-
demiologia, ensaios clínicos, ética, sistemas e 

programas de saúde. 
Na ocasião, o Reitor inaugurou o Centro de 
Investigação da Faculdade de Medicina, uma 
plataforma de apoio laboratorial e de investi-
gação responsável pela gestão de amostras e 
pela administração de laboratórios e análises 
através de recursos Próprios. 
Inaugurou, também, o Centro de Investiga-
ção em Pediatria e visitou a Unidade de Pes-
quisa e Extensão em Saúde Sexual Reprodu-
tiva e HIV.

A Escola Superior de Negócios e Empreendedorismo de Chibuto (ESNEC) voltou a afirmar-se como uma das princi-
pais referências académicas e científicas da Província de Gaza, após dois dos seus docentes serem distinguidos como 
melhores pesquisadores provinciais nas áreas de Ciências Sociais e Agropecuária. Trata-se do Prof. Doutor Nelson Ma-
ria Rosário, galardoado com o prémio de melhor pesquisador da Província de Gaza, na categoria de Ciências Sociais, 
e o Doutor Alex Orlando Ndava, distinguido como melhor pesquisador na categoria de Agropecuária.

Prof. Doutor Nelson Maria Rosário Doutor Alex Orlando Ndava
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A Escola de Comunicação e Artes realizou 
o Festival da Diversidade Cultural, um 
evento que homenageou a riqueza da cul-
tura e destacou o papel do diálogo intercul-
tural na promoção da paz e do desenvolvi-
mento sustentável.
O Festival foi marcado pela exibição de 
peças teatrais, música, dança, exposição 
de livros e palestras, organizadas maiori-
tariamente por estudantes desta unidade 
orgânica.
Na abertura do evento, o Vice-Reitor para 
Administração e Recursos, Prof. Doutor 
Mohsin Sidat, recordou que as artes em 
Moçambique desempenharam um papel 
importante durante a Luta de Libertação, 
contribuindo para a coesão social e para 
o fortalecimento da Unidade Nacional. 
“Através da pluralidade das suas vozes nas 
diversas actividades exibidas, a diversidade 
cultural deve ser pensada como um dos pri-
meiros recursos renováveis da humanidade, 
uma vez que constitui uma fonte constante 
de luta, ensino, pesquisa, extensão, inova-
ção e criatividade”, afirmou.
Sublinhou, ainda, que as actividades cul-
turais são fundamentais para o alcance dos 
Objectivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel, defendendo o aproveitamento do po-
tencial criativo existente no país e no mun-
do. Acrescentou que, a UEM, assume o 
compromisso de incentivar o intercâmbio 
cultural, o pensamento crítico e a inclu-
são, reforçando a formação de profissionais 
conscientes, criativos e comprometidos 
com os valores da tolerância e cidadania 
global.
Por sua vez, o Director-adjunto da ECA, 
Doutor Micas Silambo, considerou que o 
Festival representa um passo importante 
para o alcance dos Objectivos de Desen-
volvimento Sustentável, anunciando que 
futuras edições poderão integrar estudantes 

de instituições de ensino das províncias, in-
cluindo exposições gastronómicas.
Entretanto, a Faculdade de Letras e Ciên-
cias Sociais também promoveu uma ce-
lebração alusiva à data, organizada pelo 
Núcleo de Estudantes (NEFLCS), em 
coordenação com a respectiva Direcção.
A actividade contou com apresentações de 
poesia, teatro, música, dança, jogos tradi-
cionais e desfile cultural, promovendo a 
interação entre estudantes provenientes de 
diferentes regiões do país. O encerramento 
foi marcado por uma mostra gastronómica 
com pratos típicos moçambicanos, entre 
eles Arroz Holoko, Frango à Zambeziana, 
Frango Nahara, Papahi e Xima.

Na ocasião, o Director da FLCS, Prof. 
Doutor Samuel Quive, destacou a impor-
tância da valorização das diferentes culturas 
do país e o papel da Faculdade na promo-
ção da convivência multicultural. 
O presidente do NEFLCS, José Chambal, 
manifestou satisfação pela realização da ac-
tividade e agradeceu o apoio da Direcção 
da Faculdade na concretização do evento.
Instituída pela UNESCO e pelas Nações 
Unidas, o Dia Mundial da Diversidade 
Cultural tem como objetivo promover a 
união, o respeito mútuo e a valorização das 
múltiplas expressões culturais ao redor do 
mundo.

COM ARTE, DIÁLOGO E GASTRONOMIA

ECA e FLCS celebram diversidade cultural
A Universidade Eduardo Mondlane assinalou, na Quinta-feira (21/05), o Dia Mundial da Diversidade Cultural, com 
actividades promovidas pela Escola de Comunicação e Artes (ECA) e pela Faculdade de Letras e Ciências Sociais 
(FLCS), marcadas pela valorização das diferentes expressões culturais moçambicanas.
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